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APRESENTAÇÃO

A presente obra reúne modernos textos acerca da temática políticas públicas e 
desenvolvimento da ciência, traduzindo os resultados de pesquisas que vem sendo 
desenvolvidas em instituições de ensino superior e pesquisa por todo o Brasil.

Por se tratar de um tema amplo, dotado de uma infinidade de vieses, optou-se 
por utilizar seções temáticas, as quais facilitam a apresentação dos temas em áreas 
do conhecimento.

A primeira seção trata das diversas acepções e representações acerca da 
educação pública, com destaque especial ao ensino de ciências. Os textos versam 
sobre temáticas que vão da experimentação científica, permeando pelas aulas em 
campo e visitas técnicas, práticas vivenciais até findar no aspecto do aproveitamento 
escolar e na intervenção pedagógica.

A segunda seção concentra estudos de caráter experimental relacionados à 
microbiologia. Os temas englobam estudos de comportamento microbiano, antibiose e 
a utilização dos microrganismos no monitoramento ambiental.

A terceira seção se ocupa de estudos em bioquímica, especialmente voltados 
ao consumo e manufatura de alimentos, assim como finaliza com um estudo sobre o 
comportamento físico-químico de materiais naturais e sintéticos.

Na quarta seção tem-se um apanhado sobre as diversas estratégias em saúde 
coletiva desenvolvidas nos setores públicos e privados do País. Desse modo, têm-
se discussões sobre saúde ocupacional e posteriormente acerca da saúde mental, 
voltadas para o aspecto da depressão e da ansiedade.

A quinta seção versa sobre estudos em ecobiologia e estratégias de gestão 
sustentável do meio ambiente, na qual os capítulos permeiam os aspectos mais 
diversos da conservação da biodiversidade e dos recursos naturais. Trazendo estudos 
em entomologia, conservação da natureza, impactos socioambientais, agroecologia, 
ecologia vegetal e construções sustentáveis.

Na sexta seção são apresentados textos sobre tecnologia da informação 
e inovação tecnológica. Os capítulos tratam sobre o desenvolvimento de novas 
tecnologias e ferramentas inovadoras para facilitar tanto o aprendizado científico 
quanto as atividades cotidianas em áreas diversas do conhecimento.

A sétima seção traz um compêndio sobre gestão democrática e participação 
popular, na qual são apresentados textos sobre gestão escolar democrática, gestão 
em saúde, participação popular e gestão de custos.

Na oitava seção têm-se alguns estudos sobre representação visual, políticas 
públicas e o discurso racional. Os textos permeiam entre a autorrepresentação, 
iconografia, razão, direito e literatura.

Por fim, na nona seção, são apresentados estudos sobre mobilidade urbana, de 
modo a demonstrar diagnósticos e estratégias de melhoria à mobilidade em cidades 
brasileiras.



Espera-se que o leitor encontre informações atuais, contextualizadas com 
a realidade das diversas regiões brasileiras e, além disso, estudos modernos que 
contribuam para o desenvolvimento das políticas públicas e da ciência no Brasil.  

Karine Dalazoana
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ICONOGRAFIA VISUAL NA HISTÓRIA DA INFÂNCIA: 
AS OBRAS DE ARTES NO ESTUDO DE ARIÈS

CAPíTUlO 38

Mayelle da Silva Costa
Unifesspa, Faculdade de Educação, Instituto de 

Ciências Humanas.
Marabá-PA.

Alexandre Silva dos Santos Filho
Unifesspa, Faculdade de Artes Visuais, Instituto 

de Linguística, Letras e Artes.
Marabá-PA.

RESUMO: A criança é um ser em construção 
que se transforma de acordo com a sociedade 
e o meio na qual está inserida. Na Idade Média, 
eram vistas como um ser sem significância 
e sem infância, sujeitos silenciados pela 
sociedade, sem direito de exercer suas 
vontades. Este estudo trata das concepções 
de infância e o conceito de criança a partir da 
iconografia visual vislumbrada por Ariès (2006) 
e como compreensão analítica das imagens, 
parte-se do princípio de Panofsky (2007) que 
permite entender o quanto tem de informação 
visual deixada pela ação do artista em uma 
obra de arte e que ela não é só um objeto 
estético, mas também um documento vivo e 
histórico. Parte-se de uma abordagem teórica, 
onde se discute o papel da criança e sua família 
na sociedade moderna e a dificuldade histórica 
e cultural de se relacionar com a criança e sua 
infância, tratando-a como adulto em miniatura. 

Refletindo esses conceitos a partir do ponto de 
vista histórico, considerando as transformações 
ocorridas em um período em que a infância era 
desconhecida e ao longo da história, tornou-
se um artefato social. Por fim, conclui-se que a 
criança absorve todas as informações e atitudes 
dos adultos, desenvolvendo os mesmos hábitos 
sociais e culturais ao seu modo de agir no 
mundo.
PAlAVRAS CHAVE: Criança, Infância e 
Família.

ABSTRACT: The child is a construction that 
turns according to society and the environment 
in which it is inserted. In the Middle Ages, were 
seen as a be without significance and without 
childhood, subject silenced by society, without the 
right to exercise their wills. This study deals with 
the conceptions of childhood and the concept of 
child from the visual iconography envisioned by 
Ariès (2006) and as analytical understanding of 
images is part of the principle of panofsky (2007) 
which allows us to understand how features of 
visual information left by the action of the artist 
in a work of art and that it is not only an aesthetic 
object, but also a living document and history. It 
is a theoretical approach, where he discusses 
the role of the child and his family in modern 
society and the historical and cultural difficulties 
to relate with the child and his childhood, treating 
them as adults in miniature. Reflecting these 
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concepts from the historical point of view, considering the transformations that have 
occurred in a period in which the childhood was unknown and throughout history, it 
became a social artifact. Finally, it concludes that the child absorbs all the information 
and attitudes of adults, developing the same social and cultural habits to their way of 
acting in the world.
KEYWORDS: Child, children and family.

1 |  INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa teórica tem como base a análise iconográfica dos estudos de Ariès 
(2006), cuja representação simbólica e pictórica, traz a condição limite e interpretativa 
da imagem visual que é possível se relacionar com uma diversidade de conceitos de 
criança e infância. Ampara-se pelo conteúdo da história da arte, seguindo o processo 
de leitura da imagem que se inicia com a descrição e análise das obras citadas por 
Ariès (2006), tendo-as como objeto arqueológico. 

Parte-se então da concepção de que as crianças, desde a Idade Média, eram 
consideradas adultos em miniatura pela sociedade e por suas famílias. No âmbito 
sociocultural, esta questão influi no modo de pensar a criança e reflete no ambiente 
onde ela está inserida. Nesse sentido, é fundamental rever a idéia de criança na 
história, bem como reconhecer a sua percepção de mundo, resultante dos conceitos 
adquiridos, os quais refletem na contemporaneidade. 

Tendo como objetivo examinar as concepções de infância a partir da iconografia 
visual em Ariès, entender a representação da criança na história e perceber quais 
as dimensões relativas às transformações, são pertinentes aos conceitos a ela 
dirigidos, uma vez que isso vem se reproduzindo na condição social e é perceptível na 
visão contemporânea da criança. As circunstâncias educacionais, sociais e culturais 
promovem acessibilidade relacionada à forma estética oriunda da infância, isso condiz 
com a informação de um mundo preparado, codificado e criptografado pelos adultos 
ao ponto de impossibilitar qualquer unidade do pensamento dirigido pela razão, mas 
também mostra uma realidade de representação em que a da criança faz parte. 

2 |  A CRIANÇA E SUA INFÂNCIA

A história mostra através de vários acontecimentos o significado de ser criança 
nos diversos períodos das civilizações, principalmente, no ocidente, posto que a 
infância, no passado, não era considerada pelos adultos. Assim, a criança era vista sem 
interesse social, econômico e cultural, não havia preocupação com seus sentimentos 
e vontades. 

Para entendermos a trajetória histórica do desenvolvimento conceitual de ser 
criança e ter uma infância, observa-se as imagens iconográficas elaboradas por artistas 
em diferentes períodos, que ilustram e caracterizam a vida privada das famílias e 
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crianças – como elas se vestiam, em que ambiente social viviam, qual era a situação 
econômica, o aspecto da vida política e social etc. –, claro que estes documentos, 
apesar de situação especifica, mostram na maioria dos casos as famílias burguesas 
em situação privilegiadas; pois bem sabemos que os artistas e ilustradores da vida 
cotidiana apontavam para o meio social de melhor situação econômica e cultural. 

Outro aspecto diz respeito ao conceito que se formou em torno desse ser e de 
sua infância. Muitos documentos foram protagonizados no sentido de que é possível 
perceber de algum modo o perfil de criança e ter uma clara ideia de sua infância. Tais 
elaborações teóricas e sígnicas atrelam-se ao conceito de criança no momento de sua 
concepção, mas no decorrer dos séculos, a criança não aparece como protagonista 
central da história, apenas como alguém que surge e contracena com as famílias. 
Deste modo, é perceptível vislumbrar um perfil de criança e conceitos de infância 
elaborados pelos adultos para designar um determinado fim.

   Percebe-se ainda que a fase da infância passa a ter uma importância 
tamanha para a sociedade atual, que antes não existia. Por outro lado, há de ponderar 
que mesmo se verificando diversas conquistas nesse campo de estudos sobre a 
criança, encontramos ainda em nossos dias crianças que não possuem infância, pois 
os direitos não acontecem iguais para todas elas. Por muito tempo, somos sabedores, 
de que a criança não fora considera como tal, nem se quer havia finalidade para sê-la, 
uma vez que a mesma era considerada pelos familiares e sociedade como adulto de 
tamanho reduzido.

O contexto histórico e cultural no qual esse conceito e ideias foram formados 
apresenta-se forjados na contemporaneidade sob a insígnia do passado que não 
passou. Partindo assim o pressuposto de que a infância da antiguidade é semelhante 
na contemporaneidade em tempo, lugar e território diferentes. Bem como, é possível 
verificar que tais concepções permeiam séculos de uma sociedade que pretendeu se 
transformar e que se permitiu evidenciar sob condições históricas a preparação do 
conceito de criança e infância. 

Nota-se então que a história da criança é contada a partir da concepção do adulto 
e que esse olhar é apropriado pelos interesses defendidos pela classe dominante. O 
que vemos, é que apesar da história da criança ser contada pelos adultos, levam-se 
em consideração os fatos que envolvem cada criança e sua realidade sociocultural. 

Destacamos os estudos de Ariès (2006) sobre a criança na concepção histórica, 
antropológica, filosófica, social e educacional, contribuindo para o avanço do conceito 
de infância que conhecemos na contemporaneidade. 

O termo semântico infância tem origem no latim infans, que significa aquele que 
não fala. Para Ariès (2006), a palavra enfant, que quer dizer também alguém que 
não fala, cujo significado tem correspondência em diversos textos da Idade Média: Le 
Grand Propriétaire de toutes choses (Livro VI) (ARIÈS, 2006, p 6.). Esta discussão é 
instigadora, e o autor mostra outro aspecto sobre as idades que correspondem aos 
planetas, referidas preliminarmente ao número sete:
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A primeira idade é a infância que planta os dentes, e essa idade começa quando a 
criança nasce e dura até os sete anos, e nessa idade aquilo que nasce é chamado 
de enfant (criança), que quer dizer não-falante, pois nessa idade a pessoa não 
pode falar bem nem formar perfeitamente suas palavras, pois ainda não tem seus 
dentes bem ordenados nem firmes, como dizem Isidoro e Constantino. (ARIÈS, 
2006, p. 6) 

De acordo com o autor, a primeira fase da criança é a infância, onde a mesma 
não consegue formar palavras e seus dentes ainda não estão formados, antes que 
saia dessa fase, ela ainda não pode ser considerada como criança. A criança só é 
considerada como tal, a partir do momento em que deixa os sete anos de idade, nessa 
fase a criança deixa sua infância e passa a ser criança.

A fase da criança também é dividida em etapas, observa-se a partir daí que o 
significado que se atribui a criança da antiguidade reflete no significado de criança que 
temos hoje. Percebe-se que essa visão sobre a infância é uma construção existente 
a partir do final do século XIX, passando pelo século XX até o presente século XXI, 
mas que por muito tempo se questionou: qual o papel da criança e da infância na 
sociedade? O que significa essa etapa da vida humana e em que consiste a sua 
vivencia? Que sujeito é esse (a criança)?

Ariès (2006) com seus estudos sobre a criança na Idade Média identificou uma 
concepção cultural muito elementar na sociedade da época, a criança era vista como 
“adulto em miniatura”. A sociedade, segundo ele, até por volta do século XVII, não 
tinha conhecimento sobre a infância ou não tentava representá-la de alguma forma, 
fosse na sua particularidade do aspecto de ser criança ou na sua fragilidade. Essas 
crianças da época pouco se diferenciam dos adultos, a não ser pelo tamanho (criança, 
pessoa pequena; adulto, pessoa grande), já que as mesmas praticavam os mesmos 
ofícios que os adultos e participavam de tudo com eles. 

Na figura 1 a seguir percebemos que as crianças e o bebê se vestem da mesma 
forma, ambos não se distinguem nas suas vestes, não há uma particularidade entre 
eles. Todas as crianças usam roupas justas e apertadas, algo mais interessante nessa 
imagem é que as crianças grandes, média e pequena são representadas na pintura 
com o mesmo traço no rosto que não as distinguem uma da outra, a diferenciação 
acontece pelo tamanho. 
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Figura 1: Obra de Philippe de Champaigne: The Habert de Montmort Children,1649.
Fonte: https://br.pinterest.com/pin/434315957794637204/

Quando surgiu o primeiro sentimento relacionado à infância, esta ideia estava 
ligada a dependência, ou seja, quando ainda estamos no estágio de criança ou bebês, 
dependemos de outra pessoa para nos vestir, alimentar, dar banho, etc.; são casos de 
total dependência dos adultos para que possamos sobreviver a essa primeira etapa 
da vida. Sem dúvida, a criança pequena precisa do adulto para sobreviver, tornando-
se dependente dele, então pode-se dizer que alguém sai da infância quando acaba a 
dependência total do adulto. 

Na vida moderna, nas sociedades contemporâneas, é comum relacionarmos 
a infância e a criança a contextos socioculturais diferentes. Ao longo do período 
histórico, o que se tem ocorrido é uma forma de representar a criança e sua infância 
e a adolescência de forma separada, porém esses dois conceitos dependem um do 
outro. Observamos que durante o século XVIII à fase da adolescência e da infância foi 
confundida, não havia um único nome para designar a criança do adolescente. Essa 
outra fase de adolescência pela qual a criança passava, também foi desconhecida 
pela sociedade. 

Foi durante os séculos XVI e XVII que as crianças em idade escolar receberam 
o primeiro nome, chamavam-se de baby, foi a partir daí que criança deixou de ser 
criança pequena e passou a ser chamada de bebé, que em francês significa bebê. 
Um grande marco para esses pequeninos, que por muito tempo foram tratados como 
adultos em miniaturas. 

Com as mudanças ocorridas na época em que se procurava uma designação para 
criança, ao mesmo tempo a sociedade se transformou, e junto com ela a educação. Com 
os avanços educacionais, a criança passou a ser protegida pelo adulto. Nesse sentido, 
vemos que a história da infância surge com uma vasta possibilidade para pensarmos 
a criança que temos hoje. E que a educação contribuiu de forma significativa para a 
formação dessas reflexões. 



Políticas Públicas e o Desenvolvimento da Ciência Capítulo 38 349

2.1 Criança e Infância na Iconografia Visual por Phillipe Ariès

O conceito de iconografia é formado por Panofsky (2007) como um método que 
se aplica à história da arte, em que as artes figurativas se apresentam como figuras da 
realidade. Nessa perspectiva, as imagens consideradas por Ariès (2006) são tratadas 
como uma coleção arqueológica e passam ser vistas como método iconográfico. As 
imagens têm como fonte de pesquisa a história, elas possuem informações de algo 
real ou imaginário que registraram a história da criança e sua família na Idade Média. 
Observa-se ainda que as imagens revelam muitas informações a seu respeito e seus 
elementos são representados significativamente. 

Para Ariès (2006) a obra de arte é referência na história da infância, o livro do 
autor intitulado História Social da Criança e da Família, focaliza o lugar, a importância 
e a representação da criança na sociedade durante os séculos XII ao XVII. Essas 
discussões sobre o tema criança é relevante entre os séculos XVI e XVII, mesmo 
sabendo que o conceito de infância nem se quer havia sido forjado. A infância com o 
decorrer do tempo, tomou diferentes significações mediante o imaginário do homem 
em sociedade. Por isso, entende-se que o nome da criança ao nascer, não tinha 
necessidade.

Sabe-se que em cada período histórico a criança fora vista como substituível, 
essa condição foi aceita por muito tempo. Na Idade Média qualquer designação 
nominal atribuída à criança era considerada como algo incerto, por isso, muitas 
famílias nomeavam a criança pelo segundo nome ou sobrenome, o qual indicava a 
família que o bebê pertencia. Esta forma de registro (nome e sobrenome) é vestígio 
deste passado que ainda vivemos hoje: nosso nome é completado por um, dois ou 
três sobrenomes referentes à família que pertencemos, são atributivos ao pai e a mãe. 

Do mesmo modo, a idade chegou a se tornar algo merecedora de atenção especial, 
então passou a ser escrita nos retratos de família como um sinal de individualização 
e como exatidão – as datas escritas nos documentos visuais referiam-se ao tempo de 
existência das pessoas, pois não se sabia ao certo a idade, e as datas presentes nas 
pinturas, revelavam o tempo passado – das memórias de vida dos familiares.

Ariès (2006) mostra que por imposição dos párocos franceses é que se chegou 
a uma exatidão referente às idades, pois essa exatidão das idades estava expressa 
nas pinturas que registravam as famílias – homens, mulheres e crianças. A partir daí, 
reformadores religiosos e civis exigiram que se datassem os documentos para se 
conhecer com exatidão a idade – os burgueses foram os que mais se enquadravam 
nesse conceito, pois como passavam pelo colégio (escola) em geral se documentava 
os alunos através de imagens (ARIÈS, 2006). 

A obra citada por Ariès (2006) é feita pelo artista Pourbus (1551), retrata um 
homem, chefe de família na sala de sua casa, aparentemente sério olhando para frente, 
em sua mão direita ele segura um objeto, atrás do homem no lado esquerdo encontra-
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se um anjo representado como uma criança pequena, na parte à direita observa-se 
algo escrito, que podemos identificar que seria nesse período a representação de sua 
idade. Veja figura 2.

Figura 2 – Retrato de Jean Fernaguut, por Pourbus, 1551

Fonte: http://frayco.blogspot.com.br/2013/10/pieter-pourbus.html

De modo similar, na figura 3, o mesmo artista retrata uma mulher ao lado de um 
cachorro, ela está segurando um objeto na mão direita olhando para o lado esquerdo, 
atrás dela, do lado direito encontra-se um anjo também representado como uma criança 
pequena, aparentemente por suas vestes é pertencente a uma família burguesa, que 
nos permite levar em consideração que o homem representado na figura 2 seria seu 
marido, ambos pintados similarmente, a escritura acima de sua cabeça e ao lado 
direito pode ser a representação da sua idade ou a data em que nascera.



Políticas Públicas e o Desenvolvimento da Ciência Capítulo 38 351

Figura 3 – Adrienne de Buc, Pourbus, 1551
Fonte: http://frayco.blogspot.com.br/2013/10/pieter-pourbus.html

As pinturas (figura 2 e 3) trazem uma preocupação do artista e da pessoa que 
estava sendo retratada, em relatar e/ou registrar a data de algum acontecimento e 
inclusive sua idade. Observa-se nessas figuras quando atrás das pessoas pintadas, há 
escrituras que datam o ano. Vários retratos de família foram pintados dessa forma, a 
preocupação em registrar a idade começou pelas camadas burguesas. Essa referência 
em datar a época e a idade estava ligada ao simbolismo familiar, é comum nessas 
pinturas encontrarmos esses registros dos anos sobre a tela pintada. Na maioria das 
vezes os retratos de família do século XVI formam pares, um representa o marido 
(Figura 2) e o outro representa a mulher (Figura 3). Em ambos os retratos, trazem a 
mesma data e ano de indicação (Anno domini 1551), mas com idades diferentes: na 
Figura 2 lê-se Aetis suae 29, e na Figura 3, 19. 

Em outros momentos, há retratos em que a família está toda reunida, marido, 
mulher e filhos. O pai e a mãe estão em pé e as crianças estão sentadas no chão, o 
homem põe sua mão em cima do ombro da mulher, ela por sua vez está segurando 
com uma mão uma flor e a outra mão está como apoio, atrás do homem tem uma 
escritura datando aquela época do retrato e/ou alguma data importante, atrás dos 
adultos há uma pintura de um homem e uma mulher sendo retratados nus, como a 
figura 4 mostra a seguir. 
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Figura 4 – Van Gindertaelen, 1559, Pourbus.
Fonte: https://br.pinterest.com/pin/504895808207684766/

Nessa pintura a família é representada pelo pai, mãe e seus fi lhos. Até certo 
momento não sabiam de fato sua idade, quando se chegou a uma exatidão dessas 
datas e acontecimentos, os adultos poderiam revelar quantos anos tinham, mesmo 
que fosse de forma imprecisa. 

A idade em certo momento, mesmo tida com exatidão ou com um breve 
pensamento dessa precisão, as crianças escolarizadas por questão de boas maneiras, 
não podiam revelar sua idade claramente, e quando o faziam, era de forma mais 
reservada, mesmo não sabendo a real e exata idade de seu nascimento. O humanista 
e pedagogo Thomas Platter citado por Ariès (2006, p. 4), revela em uma paráfrase 
onde nasceu, mas não fala sua idade com certeza, ele trata o dia do seu nascimento 
como um dia de festa:

[...] “E, para começar, não há nada que eu possa garantir menos do que a época 
exata de meu nascimento, responderam-me que eu tinha vindo ao mundo em 1499, 
no domingo da Quinquagésima, no exato momento em que os sinos chamavam 
para a missa”.

O que se vê é a citação de um personagem que não sabe sua idade correta, e 
é impreciso quanto ao fato de se referir a sua idade. Algo que não pode ser levado à 
risca, já que nesse período não sabia ao certo a data precisa de nascimentos. Daí em 
muitos casos, as lembranças de fatos referentes a realidade histórica são elementos 
importantes para verifi car datas de nascimento. 

A fi gura 5 mostra uma família, pai e mãe carregando seus fi lhos, o pai está 
sentado e a criança está em pé, a mãe está sentada com a outra criança e esta, 
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segura um objeto em suas mãos, os pais estão com uma de suas mãos apoiadas 
numa mesa, nessa mesa há vários objetos com papéis, jarro com flores, etc., acima 
de suas cabeças há um pergaminho colocado no centro da família.

Figura 5 - Antoon Anselme, 1572, Martin de vos.
Fonte: https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Marten_de_Vos_Anselmus-1-.jpg

Essa pintura parece estar ligada ao sentimento de família na época, que se 
preocupavam em registrar seus momentos. As datas que aparecem registradas nas 
obras de arte, correspondem aos acontecimentos relativos a vida familiar, tratava-se, 
portanto de registros históricos. 

As idades das pessoas segundo o autor passaram por várias mudanças 
históricas, e algumas das formas de representar essa cronologia das idades, eram 
os elementos da natureza, o estudo dos astros, fenômenos naturais e sobrenaturais, 
festas populares, de acordo com o calendário da época ou com os santos. Todas 
essas formas cronológicas de representar as idades enfatizava-se num contexto da 
teologia com uma visão mística. Eram representações abstratas que para o homem 
daquele período histórico, fazia sentido, era uma forma de saber quase ao certo sua 
idade.

Para Ariès (2006), as chamadas “idades da vida” correspondiam às representações 
dos planetas, dos elementos da natureza, dos estudos dos astros, que serviam para 
determinar o desenvolvimento do homem desde seu nascimento até a velhice. Essas 
idades correspondiam a cada etapa de seu desenvolvimento, a um período diferente 
da vida. Nem todos os homens e mulheres percorriam todos esses ciclos da vida, 
principalmente as crianças, muitas morriam ao nascer, a sociedade e a família não se 
preocupavam com a taxa de mortalidade dos “pequeninos”. As crianças tinham uma 
participação ativa no mundo do adulto, porém, com tanta participação, só ingressavam 
no mundo dos adultos após sair da dependência deles, como afirma Ariès (2006, p.11): 
“Só se saía da infância ao se sair da dependência, ou, ao menos, dos degraus mais 
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baixos da dependência”.
A infância então fora considerada a passagem da vida infantil para a vida adulta, 

o que deveria ser superada pela criança (ARIÈS, 2006). Por outro lado, o recém-
nascido não despertava apego pelas famílias, como alguém que pudesse desenvolver 
laços afetivos, mas era considerado uma “criaturinha” que se não fosse cuidada, logo 
morreria. Por isso, sua morte não motivava tristeza para os familiares, já que a alta 
mortalidade infantil era frequente. 

Entende-se que essa foi uma época em que o sentimento de amor fraterno não 
existia, a criança nascia e quando completava sete anos já estava inserida no mundo 
dos adultos. Participava de tudo: conversas vulgares sem pudor, jogos, brincadeiras, 
inclusive os ofícios. Nesse contexto, a criança era vista como um ajudante nas tarefas 
para sociedade e no âmbito familiar uma fonte de renda, pois nessa idade ela já podia 
trabalhar e ajudar em casa.

Não havia até então uma preocupação em resguardar as crianças da influência 
dos adultos. Visto que ela era treinada desde cedo para agir e ser como adulto, 
mesmo que sua idade não correspondesse a essa etapa, ou até mesmo contra sua 
vontade. Desta forma, a criança foi vista como substituível, ser produtivo que tinha 
obrigações com a sociedade, ou seja, a criança que já participava do mundo do adulto, 
uma vez inserida nele, deveria agir como tal, cumprindo com suas responsabilidades 
perante a coletividade em grupos. A criança por muito tempo não foi vista como um ser 
em desenvolvimento, com características, necessidades e vontades próprias, e sim 
“homens de tamanho reduzido” (ARIÈS, 2006, p. 18). 

Observa-se na figura 6 uma mulher que está com um bebê nos braços, ambos 
estão no centro da pintura representando a Virgem Maria e o Menino Jesus, no lado 
esquerdo tem homem de joelhos olhando para eles, na sua frente há duas crianças, 
uma que pode ser identificada como criança e a outra como bebê, no lado direito 
encontram-se duas mulheres e uma jovem que também estão de joelho, todos olham 
para uma direção, inclusive os bebês. 
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Figura 6 - Obra de Hans Holbein, Família Meyer, 1526.
Fonte: https://josemarbiografias.blogspot.com.br/2006/06/hans-holbein-o-jovem.html

É interessante notar nessa pintura que os bebês são representados sem roupas, 
nus, como sentimento de pureza e inocência, porém, os traços de seus corpos e rostos 
ainda são como os dos adultos, braços e pernas musculosos, diferenciando assim, a 
criança do adulto apenas pelo tamanho. Mesmo em temas religiosos as crianças eram 
retratadas como pequeno adulto, não tinha ainda particularidade de sua representação 
e ambos ainda compartilhavam dos mesmos hábitos. Mas foi no século XVII que os 
adultos sentiram a necessidade de separá-las dos adultos. 

Nesse contexto, o conceito de infância ou o sentimento que surge a partir do século 
XVII, fez com que a sociedade separasse o mundo da criança do mundo do adulto, a 
partir daí as crianças não poderiam compartilhar o mesmo modo de vida dos adultos. 
A igreja que antes tolerava a grande taxa de mortalidade, os maus tratos, o abandono 
e a imposição de tarefas, começou a questionar essas práticas e passou a defender as 
crianças e a preservar sua infância, que agora estava ligada a espiritualidade.

 A criança era comparada com um anjo e associada ao Menino Jesus, por isso, 
sua inocência deveria ser resguardada dos segredos do mundo adulto, desse modo 
há de se considerar que muito 

[...] embora a mortalidade infantil se tenha mantido num nível muito elevado, uma 
nova sensibilidade atribuía esses seres frágeis e ameaçados uma particularidade 
que antes ninguém se importava em reconhecer: foi como se a consciência comum 
só então descobrisse que a alma da criança também era imortal. É certo que essa 
importância dada à personalidade da criança se ligava a uma cristianização mais 
profunda dos costumes (ARIÈS, 2006, p. 25).
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Com esse novo sentimento a respeito da infância, a família passou a ter mais 
contato com a criança, surgindo também junto ao sentimento de infância, o sentimento 
de apego e paparicação das crianças. Nesse momento, a família estabelece um laço 
mais forte com a criança, surge aqui, o afeto entre pais e filhos e a preocupação e 
cuidados com esse pequeno ser, tão frágil e inocente. A criança passaria a ser educada 
em casa pela família, não havia mais sentido deixá-la a mercê da sorte, pelo contrário, 
deveria ser resguardada e protegida.

O surgimento do sentimento moderno de infância estava ligado a criança como 
forma de proteção dos segredos dos adultos. Segredos que eram resguardados não 
só por alguns moralistas da época como também, a sociedade. Surge aqui, um grande 
movimento interessado em manter a inocência da criança intacta, livre das luxurias do 
mundo. Esse movimento aparece com função disciplinadora. A criança nesse período 
deixaria de ser educada pela família. 

O processo educativo contribuiu para a separação entre a criança e o adulto, ao 
menos da sua participação ativa em seu meio, pois nos locais onde se ensinava, não 
havia separação de idades, a criança mais uma vez estava parcialmente convivendo e 
aprendendo com os adultos, mas agora sob a supervisão dos religiosos.

A estratégia dos moralistas nesse período era de separar a criança das rudezas do 
adulto, mas com o acesso da criança no colégio, ela ficava mais próxima ainda desse 
mundo, onde o ensino e a idades dos que frequentavam a escola, eram misturados. 
Desta forma, a criança ingressava mais cedo nesse convívio e continuava partilhando 
das mesmas coisas que os adultos, como nos afirma Ariès (2006, p. 109).

Assim que ingressava na escola, a criança entrava imediatamente no mundo dos 
adultos. Essa confusão, tão inocente que passava despercebida, era um dos 
traços mais característicos da antiga sociedade, e também um de seus traços 
mais, pertinentes, na medida em que correspondia a algo enraizado na vida.

A mistura de idade dos alunos era bem vista pela sociedade, mas com a 
preocupação de separar as crianças pequenas das tentações do mundo, surgiu uma 
necessidade em separar essas crianças dos adultos, dando início no século XV a 
divisão da classe escolar, primeiro por capacidade, posteriormente, crianças e adultos, 
“graças a esse modo de vida, a juventude escolar foi separada do resto da sociedade, 
que continuava fiel à mistura das idades, dos sexos e das condições sociais” (ARIÈS, 
2006, p. 111). Assim, o ensino que era para os clérigos, passou a ser um ensino 
voltado para crianças e jovens, mais uma vez, percebe-se a preocupação em separar 
as crianças dos adultos, esse sentimento tornou-se cada vez mais forte.

Vemos que em todo o período da história da infância, a criança é preparada 
desde cedo para ingressar no mundo dos adultos, uma vez inserida nesse mundo, 
ela por sua vez, deverá cumprir com suas funções sociais. Com as evoluções no 
que diz respeito a criança, as relações sociais tiveram grandes transformações na 
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Idade Moderna, a criança passa a ter um papel de grande importância no seio familiar, 
dessa forma, os laços entre adultos e crianças e pais e filhos se estreitaram sendo 
fortalecidos pelo sentimento em preservar e cuidar da infância. 

3 |  CONClUSÃO

Ver como se representa a criança na história, com seus artefatos lúdicos e 
circunstâncias educacionais, políticas e culturais é promover uma acessibilidade 
relacionada à forma estética que concebe a informação de um mundo preparada 
pelos adultos, codificado e criptografado ao ponto de impossibilitar qualquer unidade 
do pensamento dirigido pela razão, mas mostra uma realidade de representação, a da 
criança. 

O padrão cultural onde a criança vive, em geral, é elemento de contraponto com as 
ideias de reconhecimento da criança como indivíduo que tem suas próprias vontades e 
o direito a exercer sua cidadania. As crianças nem sempre foram vistas como sujeitos 
de ação. Ao longo do período, seus conceitos e atribuições à infância, desaparecem 
e aparecem em determinados momentos da história. A sociedade tradicional mal via a 
criança, não havia um sentimento de preocupação. Recebiam os primeiros cuidados 
quando pequena, logo, era ingressada no mundo dos adultos, partilhando de seus 
hábitos. 

É cada vez mais forte o reconhecimento da criança e da infância, mas nos falta 
como adultos resguardar essa inocência do que é ser criança, o que nos remete a 
entendermos de que forma a criança fora vista na Idade Média e que valorização ela 
tinha e tem perante o mundo adulto. Percebemos que a infância passou por diversas 
transformações, a criança foi ganhando espaço no mundo adulto, como criança de 
fato, tendo seus direitos resguardados e sendo tratada com respeito e consideração 
pelos adultos.

O contexto histórico e cultural no qual esses conceitos e ideias foram formados, 
se apresentam na nossa contemporaneidade quase da mesma forma como no tempo 
decorrido na história. Vemos que tais concepções foram se modificando a cada século, 
a partir dessas transformações, nos é permitido evidenciar as condições históricas na 
qual o conceito de criança e infância foi construído. 

A infância é um artefato e não um fator biológico, sendo necessário ser separada 
da vida adulta para protegê-la e guardá-la. Nesse sentido, quando o mundo do adulto 
muda, consequentemente, o mundo da criança também muda, e diante desses 
aspectos, enfatiza-se que a criança quando cresce num ambiente cuja modalidade não 
a protege, desenvolve-se numa ausência de infância. Implicando assim, desenvolver 
um perfil de criança sem infância, sem sua particularidade, dessa forma, uma infância 
oculta. 

Nesse contexto histórico-cultural de formação e transformações da ressignificação 
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do que é ser criança, nos deparamos com um passado que não passou, onde podemos 
notar que as crianças que faziam parte do mundo do adulto, se olharmos ao redor, 
podemos encontrá-las.
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